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ASSIGNATURAS
Cidade, a n n o ......................... 12$000
Fóra ,  a n n o .............................  14$000

E s c r i p t o r i o — R u a  da  P a l m a , 5 6
YTÚ, 1 de Outubro de 1899

PUBLICAÇÕES
Secção L ivre,  l in h a   $200
E ditae s ,  l i n h a ..........................  $300

O f f i c i n a s —  R ua  d a  P a l m a .  5 6
N ■ 48 7

Autonomia Municipal
C O N F E R Ê N C I A  

R e a l i s a d a  n a  C a m a r a  M u n ic ip a l  d e  
S . J o ã o  d o  B io  C la r o ,  e m  2 0  d e  
A g o s t o ,  a  c o n v i t e  d a  C a m a r a  M u ­
n i c i p a l ,  p e lo  d  r .  D o m in g o s  J a -  
g u a r ib e ,  p r e s i d e n t e  d o  C e n t r o  
U n iã o  M u n ic ip a l .

V I
À  CONCENTRAÇÃO e  a  c e n t r a l t s a ç ã o  p e r a n ­

t e  0 8  M UNICÍPIOS Ü 0 B R A S IL .
(C ontinuação do n . 486)

E ste  quadro é fiel, porque a  revolta  
tev e  gen te  boa e ruim, m as foram postos 
de lado muitos,  ao passo que os politicos, 
m esmo os que foram presos voltaram t o ­
dos a  fazer hozanas  ao governo, provando 
que é isso o que elles querem .

0  que nos ha  de salvar  ó a verdade. 
Compare se o que eram  os municipios 

t rabalhados pela p ropaganda  republicana,  
com o que são hoje es tragados  pelos c h e ­
fes que de posse do poder, e squeceram  as 
doutrinas que pregaram , e v e r - s e -á  que 
estamos com a verdade.

Podemos represen ta r  aquelle  heroico 
tempo (que era o ideal republicano em  
1888) por um a pirâm ide formada pelos 
municipios de S. Simão, Rio Claro, C am ­
pinas, Limeira ,  Piracicaba ,  Ytú, S. José 
do Rio Pardo , I tape teu ing a ,  C a p iv a ry #e 
S, Paulo, em cuja apice estava a l ib e rd a ­
de tendo por base a centra lisaçáo .

Foi bastan te  que o heroico municipio 
de S. Simão désse o grito de a la rm a, con- 
lu lU n d o  por «ua Cam ara Municipal se 
convinha o terceiro re iu a d o ; pa ra  se ver 
a  monarchia  abalada e a Capital de S. 
Pau lo ,  centro monarchista, invadida  pelas 
idéas  do futuro.

Rapida foi a concentração de forças lo- 
caes, rapido foi o movimento de co nsc iên ­
cia, vindo mais um a vez verif icar-se  que 
as  grandes verdades  tem  salvado o Brasil.

f}’ pois neste  heroico municipio que fez 
com que o primeiro dos republicanos P r u ­
d ente  de Moraes fosse ao Congresso, que 
compete dar o grito de a la rm a, cham ando 
OS republicanos a  postos, acabando com a 
politica fomentada pelo directorio central ,  
cuidando dos in te resses  do municipio que 
elevam  o homem, desprezando-os da C a­
pital que- illudem e en e rv am .

O mechanismo da conceu tração ó util e 
s imples quando cada  um o póde rnover-se  
pa ra  cuidar de sua casa, fazenda, familia 
e filhos. Cada um que traba lha  se co n­
cen tra ,  vindo o resultado a ser colossal, 
e no fim ficam ignorados os operários da 
g randeza  local, tal qual como as aguas 
que  fazem mover os engenhos  cuja origem 
se desconhece I

A politica que se concen tra  usa do 
veneno , ferm en ta  a  intr iga,  produz a 
dissolução, porque o nom e não lhe  serve, 
é  um rotulo falso, como o demonstrou o 
econom ista Carey que diz : «ella exprim e 
prec isam ente  a m esm a idéa  que insp ira  a 
sociedade e o commercio. E ’ um produ- 
cto das necessidades  que ac tuam  para 
unir  08 que traba lham .»

Apresentamos aqui o exemplo do g ran ­
de escriptor pa ra  comprovar quanto a 
especulação póde, quaudo ella tom a as

arm as da lavoura e da ind u s tr ia  pa ra  se 
ex erc i tar  na politica. S e  a  concen tração 
em vez de ser  feita pa ra  salvar  a lav o u ra  
de suas crises, é feita para  se rv ir  á p o li t i ­
ca, v e r - s e - h a  que-as casas dos chefes  p o ­
líticos, onde falta todo o conforto para  
os que traba lham , se enchem  de um a 
multidão de gen te  arm ada.  No tem po da 
revolta v iu -se  o mesmo nos E. do Rio 
Grande do Sul e P a ra n á .  Hom ens que 
não tinham  meios de vida f ize ram -se  
grandes politicos e a rm a ram  m ilha res  de 
brasileiros, desvairados pela c o n c e n t ra ­
ção partidaria ,  dos m isteres do trabalho 
honesto e da lavoura 1

A cada pagina  da historia f rauceza  se 
verifica o perigo dos politicos que se 
cham am  concentrados, e m udam  de nom e 
como os reptis  m udam  de c a s c a ; porque 
elies querem  desviar  o progresso de lo ­
calidades, fixar no centro a  direcção da 
politica e assim, perturbando o traba lho , 
obrigam aos que  ficam sem elle a os 
acom panhar em guerras,  que por sua 
vez, ex igem  represal ias ,  porque o povo, 
que fica sem subsistencia  e ca rreg ad o  de 
impostos, reage.

0  resultado ó que  os municipios ficam 
sem ren da  pa ra  os concertos das e s t r a ­
das, os delegados promovem perseguições,  
o ensino fica á m ercê  dos politicos e o 
progresso re trograda ,  porque paça tudo 
se precisa  da dependencia  do cen tro ,  0  
credito desapparece  e sem  credito não ha 
dinheiro.

Que tristeza, v e r - s e  enfraquecido um 
municipio que pela  divisão da  te rra ,  im -  
migração es trauge ira ,  variedade de i n ­
dustria se fez grande  m esm o no tempo 
da centralisação, e quando chegou o dia 
do jubilo e da  a legria ,  a  m e squ inha  po 
l i t icagem tudo encobre com o seu m anto 
do poder central ,  tal qual como fazem os 
aleijados pa ra  occultar seus defeitos 1

Mas o Brasil passa  hoje pelas m esm as 
crises porque já  passaram  outras nações .  
Porque é que não havem os de fazer pro 
p agand a  pa ra  esclarecer o povo, afim de 
que elle confie tudo de si, e n ada  doa po ­
lit icos ?

Os politicos, como o traficante, querem  
sem pre  andar em com panhia do soldado. 
Elles querem  exercito , quando o povo 
quer a paz.

P a ra  que se fez a republica federativa, 
senão é para, ta l  qual como dos Estados-  
Unidos, fazer com que aa populações f r a ­
cas vão se  concen trando para  formar 
municipios que gyrem  ao redor dos E s ­
tados coino estes da União, tendo por 
base o municipio autonomo em tudo que 
diz respeito ao seu  peculiar in te re sse  ? 1

Ora, esta ó a  l inguagem  que es tá  es- 
cripta na  Constituição. Mas o que ó que 
se vê ?

Assaz tenho dito e provado nas outras 
conferencias e no manifesto ás Camaras 
Municipaes reun idas  em congresso, e por 
isso ine abstenho de aqui dizer mai«. 
Quero apenas  de ix a r  consignado nesta  
conferencia o modo pelo qual os chefes r e ­
publicanos em 1896 tiveram  a  coragem 
de perseguir  o jo rnal  0  M unicipio  que 
fundei com enorm es sacrificios. Mandaram 
um a circular contra  as doutrinas •  contra  
a  idéa de um- congresso municipal.  I s t e  
facto caracterisa  tão f ielmente o modo de

pensar  dos chefes da concen tração re p u ­
blicana, que m e abstenho de outros com- 
mentarios,  não só por hon ra  do ideal que 

'sus ten tam os como tam bém  porque j á  p u ­
blicamos no manifesto com que nos d e s ­
pedim os dos leitores do 0  M unicipio, a 
ca rta  pe la  qual o Banco do Commercio e 
Industria ,  dirigido por um dos d irectores 
e s ignatario  de circular, ex ig ia  que nós 
substituissimos os titulos da caução feita 
pera sus ten ta r  o jo rna l  por outros. A cau­
ção era  de 80 coutos rep resen tad a  por 858 
acções do Banco de Credito Real  que tem  
ga ran tia  de juros  do Estado,  e es tavam  
caucionadas a  80$000. Com parem  os r e ­
publicanos a  circular do directorio com a 
carta  do Banco, am bas do mesmo tempo, 
e d igam  se póde hav er  maior violencia 
do que esta,  para  se fazer  em udecer  a 
p ropaganda  a  favor da au tonom ia  m u n ic i­
pal 1 Nossa resposta  a  estes  irm ãos Sia- 
m ezes  foi pagar  em 24 horas os 76 contos 
que deviamos.

C ontinúa .
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Ella  m esm a j á  hav ia  dito á zeu medico 
que não ac red itava  que  Carlos t ivesse 
cum plicidade n ’aquelle  cr im e infame, 
muito m enos que  fosse o protogonista ; 
e que d ’is«o ella t in h a  tan ta  e tão inaba- 
lavel convicção que não poria a  menor 
duvida, não hes i ta r ia  pa ra  ju ra r  que elle 
é innocen te  ; que ella t in h a  razões  
p a ra  assim o ju lg a r  ; que no mom ento 
em que ella podesse sahir,  que seu m e ­
dico lhe perm it t isse ,  i r ia  viaitar seu p r i­
mo e consultal-o-hia a respeito  ; que n u ­
tr ia  e sperança  de logo o ver em l ib e rd a ­
de, e tc .,  etc.

0  dr. V ianna a n im a v a -a  em suas e s p e ­
ranças  : es tava  contentissimo com o re- 
zultado do trac tam en to  que h a v ia  dado 
á  Maria, isto é, com seu diagnostico, 
prognostico e the rapeu tica .  T enc ionava 
mesmo escrever esse caso pa ra  offerecer 
á «Revista  Medica».

Agora que, felizm ente,  acabam os  de 
ver Maria res tabe lecida ,  enchendo de 
alegria  sua am iga  d. R it inha  e de en thu  
siasmo seu  medico, o dr. Vianna, v o l­
vamos á  t r is te  m orada dos dois c o n d em - 
nados,

Carlos, que já  não es tava  junc to  do 
outro sentenciado, recebeu m uitas  visitas, 
não só de seus am igos, como de pessoas 
com quem  não t in ha  relações, porém que 
sym pa th isavam  com elle , o que provava 
que a  mór pa rte  das pessoas o ju lga va  
isempto de culpas. Todos moatravain-se 
pesarosos por seu infortúnio e procuravam 
o consolar, affirmaudo lhe que es tavam  
in aba lav e lm en te  persuadidos que aquella  
condem nação não passava  de um a c lam o­
rosa  injustiça.

Alguem lhe contou que ouvira dizer 
que o com m endador Silveira era o uuico 
que se em pen h ára  pe la  sua condem nação 
e que dóra alguus passos pa ra  iszo, ig n o ­
rando  com que in te resse .

Esta  noticia veio mais  aug m en ta r  seu 
incommodo moral ; porém ficava conso­
lado quando se lem brava que sua prima, 
soffrendo allucinação mental,  não poderia

se casar  ; e no caso lhe  voltasse a razão 
muito m enos probabilidade hav ia  pa ra  a 
realisação d ’esse casam ento ,  porque en tão  
Maria se lem braria  que elle não pod ia  
ser o assassino de seu  pae ,  e. n ’esze 
caso, não o desprezaria ,  ce r ta  que elle 
era  s im plesm en te  v iç tim a de  um erro de 
seus  ju lgadores .

Na prim eira  v is ita  que  seu tio lhe fez 
depois de sua condem nação, abraçados 
es tre i tam ente ,  ambos choraram  : o tio 
persuadido que Carlos era  in no cen te  ; o 
sobrinho lem b ran d o -se  de sua  m ãe;  p e r -  
guntou-lhe então, si escreveu  lhe  n ’esse 
sentido, como h av ia  pedido em sua  p r i ­
meira  visita.

— Sim : escrevi e de i-lbe m uita  e s p e ­
rança  que tu  sah ir ias  impolluto de toda 
essa  negoc iada  ; in fe l izm ente  a  cousa to­
mou outra  vereda .

— Pobre  m ã e ! . . . ai I quanto deve ter  
soffrido com essa  noticia ; e quanto  mais 
não padecerá ,  quando souber que o t r ib u ­
nal m e ju lgou  criminoso, condem nando -  
m e  á 24 annos de prisão !

— Talvez o instincto de m ãe  lh e  falle 
mais  alto no coração e isso a a ll iv iará. 
E m  todo caso eu vou lh© e ic re v e r  © dar 
esperança,  esta, agora  eu ten ho  r e a l ­
m e n te .  . .

— Mas como ? fuudado em  que ?
— Pois a inda  não sabes  ?<iP r im e iram en -  

te  seu advogado appellou da  s en ten ça  e 
muito provavelm ente  o Supremo T r ib u ­
nal hade  ser  favoravel,  fazendo-te  ju s t i ­
ça ; alem  d’isso, Maria es tá  bem  melhor, 
o medico diz que espera em  pouco tempo 
resti tu ir-lhe co m pletam ente  a razão  ; ora, 
n ’es te  caso, conforme o que tu  m e dis- 
seste, o seu  tes tem unho fará a Jus t iça  r e ­
co nsid erar .  . .

Carlos, depois de reflectir um ins tan te ,  
disse :

— Não, m eu  tio ; por esse  preço eu r e ­
nuncio a l iberdade.

— Que diz ? . .  . á  que preço al ludes tu ?
— Eu não quero que se d iga que Maria, 

em horas ta rdes  da noute ,  quando ê de 
suppor que todos na casa  dorm iam , se 
achava no m eu  aposento á  sós commigo :

— E isso não é a  pura verdade  ?
— E ’, s im ; porém  acabam os de ver  o 

valor das apparencias ,  e nem  todos *áo 
conhecedores das c i r c u m s ta n c ia s . . .  Eu 
não quero por fórma a lg um a a in ju r ia ,  
nem de leve suspeita  em desabono de 
sua honorabilidade.

— Isso n ã o . . .e  quem te rá  a crue ldade 
de fazer supposições menos airosas á  p u ­
reza  de seus costumes e ao teu  ca v a lh e i ­
rism o ?

— Ah ! meu querido tio, o senhor,  em 
aua boa fé, quer  medir  o ca rac te r  dos o u ­
tros hom ens pelo s e u . . .Q u e r  um a prova ? 
o senhor acaba de ex a l ta r  o c a v a lh e i r i s ­
mo de um a pessoa que ha  dois dias,  s e n ­
tado no banco de reus, ouviu 1er sua c o n ­
dem nação como assassino e l a d r ã o . . .

— Mentiram ! trovejou o pad re  Antonio 
indignado .

Carlos continuou : «Os pa ladares  não 
são todos idênticos : h a  lingoas que s e n ­
tem um sabor im m e n sam eu te  delicioso 
quando provam o que suppõem escandalo 
e o vomitam transformado em m aled is-  
cencia ; e essas l ingoas são em maior n u ­
mero.



Á Cidade de Ylu
P ortan to ,  prefiro renun c ia r  o te s te m u ­

nho de Maria. Eu ficarei satisfeito conhe 
cendo que ella m e sabe innocen te,  e, 
m esm o cumprindo um a sen tença injusta 
e infam ante,  não serei tão infeliz si gosar 
a convicção de que ella não m e odia.

— N’esse caso esperemos pe la  decisão 
da Relação.

Agora penetrem os no cubiculo do outro 
sentenciado.

E ram  passados oito dias que foi con- 
dem nado este hornera, cuja consciência 
parece que já  devia  es tar  em botada pelos 
crimes, cujo coração era  de se crer  esti 
vesse petrificado pelos vicios. E s te  h o ­
m em  começou se affligir com a m esq u i­
n h a  posição de seu companheiro de p r i ­
são ; então sen tia  os acicates  do remorso 
cruciar desap iedadam ente  sua alm a : 
«Meu Deus, dizia elle, pois não será  bas 
tan te  o que eu tenho commettido de de- 
lictos para  ainda ser  causa involuntaria,  
ou an tes  voluntaria de mais  es te  ? E em 
que m e poderá aproveitar  ? Si eu pudesse , 
sacrificando es te  pobre moço, conseguir 
m inh a  liberdade, ou pelo menos atténuai* 
o meu crim e pa ra  com os hom ens, vá 
lá ; porém de nada m e serve, á  ninguém 
aproveita  : estou confiemnado á  30 annos 
de prisão com trabalho ; a unanim idade 
de votos quer dizer que será baldada uma 
appellação, isto mesmo m e disse o meu 
d e fe n s o r . . . 0  que pois se m e poderá au 
g m eu ta r  ? . .  .Só o crime "homicidio com 
prem editação  pa ra  o fim de ro ub a r“  é 

b astan te ,  é m ais que  sufficiente . para  m i ­
nha  condem nação, não contando outros 
delictos s im ilhan tes  que occulto em m i ­
n ha  consciencia, isto é, que escondo dos 
hom ens, fugindo a sua punição ; porém 
que não posso encobrir  de m im  proprio, 
nem  das vistas de Deus, que m e julgará , 
e um dia m e da rá  o castigo que mereço. 
P or  isso, para  que accrescen ta r  mais 
es te  ? Só tenho feito mal em toda m inh a  
vida ; vamos 1 um a vez ao menos façamos 
um beneficio, salvando um in n o c e n te . 
isto não fará pesar  mais  a concha da ba­
lan ça  em que estão m eus crimes e, quem 
sabe ? ta lvez Deus m e leve em conta 
de m inhas  faltas.»

Quando o carcereiro entrou na prisão, 
levando o almoço ao preso, este  d isse- lhe  
que  desejava se confessar ; ped iu - lhe  
que  t ivesse comiseração d ’elle e que, 
por  ca ridade,  lhe  proporcionasse os meios 
de t rac ta r  de sua a lm a, um a vez que seu 
corpo, desgraçadam ente ,  es tava  perdido. 
Q ueria  se confessar e desejava ser  o u ­
vido pelo padre  que algum as vezes  vinha 
visitar  seu ex -com pa nheiro  de prisão. 
E ra  o padre  Antonio Ferre ira .

0  carcereiro era  sensivel e teve  pena 
d ’aquelle  m iseráve l ; prom etteu-lhe  que 
t rac ta ria  de o satisfazer. Mais ta rde  m a n ­
dou um a pessoa com m unicar  ao padre  o 
desejo de seu hospede.

C ontinúa.

Noticiario
D e le g a d o  d e  p o l i c ia .  — Já  se acha 

n e s ta  c idade o 3r. capitão L aurindo  C ar­
ne iro ,  u l t im am en te  nom eado para su b s ­
ti tu ir  o sr. m a jo r  Carmo B ranco  no cargo 
de delegado de policia.

Grande n u m ero  de aduladores  a g u a r ­
davam , hon tem , as 10 e 1/2, a sua c h e ­
gada.

Perdo ram  o tem po com ce rteza ,  pois, 
sabem os pos i t ivam ente  que  o capitão 
L aurindo  C arneiro  não é susceplivel 
d e . . . e n g ro s sam en to s .

F e s t a  d o  S a l t o .— Conforme o an 
nun c io  na secção co m p e ten te ,  rea l isa -se  
hoje  na villa do Salto a festa de Nossa 
S en h o ra  do M ont-Serra t ,  padroe ira  da- 
que lla  localidade.

A’s 11 horas da m anhã  terá  começo a 
m issa  cantada ,  pontificada pelo revrao. 
re i to r  do Sem inar io  Episcopal da capital;

ás 4 hoi i., da tarde im po nen te  procissão 
p e rco rre rá  as p r inc ip aes  ruas daquella  
villa, e, ao reco lher  da m esm a ,  será  e n ­
toado so lem ne T e-D eum , occupando em 
seguida a t r ib un a  sagrada  o d is tincto pré- 
gador conego Agnello de M oraes, vigário 
de Jund iahy .  Um lindo iogo de artificio, 
que se rá  que im ado  ás 10 horas da 
noite, fabricação do eximio e apreciado 
p yro teehnico  Sebastião  Cyrino, dará 
fim aos fes te jos .

Como nos annos an te r io re s ,  hoje ccr  
reráo  trens  especiaos en t re  es ta  cidade e 
o Salto.

P a m p l i l e t o  a u o n y i n o .  — No dia 28
do mez proxim o findo foi d is tr ibu ido ,  na 
capital da R epublica ,  ura pam phle to  ano- 
nymo, concitando  o povo e classes  a r m a ­
das a r e s tau ra r  a m onarch ia .

C o r r e i o . — Pedem -nos  para solic itar­
mos providencias  do digno sr. a d m in i s ­
trador dos co rre ios  para  o f a d o  abusivo 
do agente  desta  cidade fechar  a r e p a r t i ­
ção ás 3 horas da tarde, quando  o r e g u ­
lam ento  o rd en a  que  deve se co n se rv a r  
ab e r ta  a té  5 horas .

Consta-nos que  ura acreditado commer- 
c iante  desta  praça dirigiu um otficio ao 
sr .  ad m in is t rador  sobre  o m esm o caso.

E speram os que providencias  serão to 
m adas.

F a l l e c i m e n t o . — Deu-se nesta  cida­
de, sexta-feira  ultima, o fallec im ento  do 
jovem  Franc isco  Dias Ribeiro,fi lho do sr. 
João Martins R ibeiro .

Pezam es.
M a ta d o u r o  m u n ic ip a l .  — Para 

consum o publico foram abatidos no 
mez de Agosto ultimo :

R eze s ......................................  114
P o r c o s ...................................  103
?  ! . .  . — Da secção te legraphica  do Es

tado, de 28 do proxim o findo mez, extra-
himos as linhas qu e  se seguem , re fe ren  
les a licença solicitada ao co ngresso  para 
o sr. p res iden te  da R epub lica  au sen ta r -s e  
do paiz :

O sr. Augusto M ontenegro  re spo n d eu  
que l inha  ap re se n iad o  esse  projec to  d e ­
vidam en te  auctorisado pelo s r .  Campos 
Salles.

Em seguida falla o sr.  Erico Coelho, 
d izeudo p e n sa r  que a l icença  devia ser 
solicitada pelo sr. Campos Salles, por 
meio de uma m ensagem .

Concluiu s .s .  por  a p re se n ta r  um a em en 
da, es ten d en do  o prazo da l icença a trez 
an nos ,  afim de que  o sr.  p re s id en te  da 
R epublica possa visitar  lam bem  o Chile, 
a Bolivia e todos os paizes da Am erica 
indo lam bem  á R epub lica  do Acre, que 
rendo .

O sr. Nilo P eçanha  re spond eu  sus len  
lando o projecto.

C o n tr a  a  s u r d e z . — A sciencia  acaba 
de conced er  á h um anida de  ura beneficio 
n e s t im av e l ,  vencen do  d il f in i t ivam en te  
u m a das en fe rm idades  mais  crue is  e \u l  
gares  do gen ero  h u m a n o —a surdez .

Em vir tude  da com binação  de um a s e ­
rie de m e laes ,  um e n g e n h e i ro  francez 
descobriu  uma força e léctr ica  d e te rm ina  
da e p e rm a n en te  que, pe la  applicaçáo de 
um ap pare lho ,  cujo peso  não chega a 
cinco g ram m as ,  collocado no ouvido 
pela sua  c o n t iau a  acção sob re  os ne rvos  
auditivos lhes res t i tue  a perdida vita li­
dade.

Esta d e sco ber ta  é para  a the rap eu t ic a  
de ind iscu tível  utilidade, sem que nada 
ten h a  de com m um  com outros sysleraas,  
quasi sem pre  em piricos .  Por isso toda a 
im pren sa  technica  se occupa cora en th u -  
siasmo do A udiphono  in v is íve l  do sr. 
Bernad, cujos resu ltados  su rp re l ie n d e n -  
tes dizem te rem -se  d em ons trado  de modo 
notável era ouvidos cançados pela velhi 
ce ou damnificados por q u a e s q u e r  a cc i­
d en tes  fortuitos.

T r i s t o !  —Um f a d o  con tr is lad or  acaba 
de dar-se  p re s e n te m e n te  no n o r te  de 
Minas.

Coraqtianlo já  se lenha presenc iado  
ou tros  iguaes, es te  caso vem ainda d e ­
m o n stra r  a quan to  se baixa um hom em, 
desde que  es te ja  minado pela fome.

Um grupo de em igran tes  do sertão  da 
Bahia, aonde a secca lavra ató agora ,  
d irigiu  se para Minas, alím de p ro cu ra r  
meios de vida pa ra  os seus o rgan ism os,  
já cançados pela má qualidade e pela 
pouca quan tidade  dos a l im entos  que  r e ­
cebiam.

Ao ch egar  nas proxim idades  de uma 
casinhola ,  d is tao te  duas leguas de Pitan- 
guy, o grupo invade essa habitação a ver 
se en co n trav a  o que  pudesse  co n te n ta r  o 
veu estom ago esfaimado.

f íncon trondo  porém  poucos com esti-  
seis os infelizes se r tane jos ,  movidos in ­
v o lu n ta r iam en te  pela cubiça,  a t i ra ram  se 
ao roubo , e desp iram  o in te r io r  da casa 
de tudo o que  t inha  de ap reciave l  e de 
valor,  sem en tre tan to  m olesta r  a viuva 
proprie tá ria  da habitação, que alli se 
achava na  occasião.

O mesm o, en t re tan to ,  já não a c o n te ­
ceu a dois g randes  cães que  es tavam  no 
terre iro ,  pois os fam intos,  m atando-os ,  
d evoraram -nos  depois de l ige iram en te  
assados em um a fogue ira .

R e c e b e m o s .  — São P aulo Spo rtivo , 
orgam  dedicado aos in te re sses  do Turf,  
publicado era Sào Paulo.

— Os dois prim eiros  n úm eros  da Villa 
A m erica na , dedicado aos in te re sses  da 
quella p rospera  localidade.

— O P iraçununga , orgam  do partido 
govern is ta ,  publicado na cidade de Piras- 
sununga.

— O Don Quixote, im portan te  e o m e ­
lhor jo rna l  i l lustrado que se publica em 
o nosso paiz, de propried ade  do conheci 
do e apreciado a rtis ta  Angelo Agoslin i.

Gomo se m pre  in te re ssan te .
— O p rim eiro  supp le m ento  da R evista  

C om m ercial, de Sorocaba.
— A E pocka, in te ra ssan te  jo rna l  que 

acaba de in ic iar  publicação na Capital. 
São seus p ropr ie tá r ios  os s rs .  Lima & 
Andrade.

— O Tieté, sem an ario  imparc ial  que vê 
a luz na cidade hom onym a e que  tem por 
g e re n te  o sr .  J. Villa Nova.

— R etiro  E sp ir itu a l,(conselhos práticos 
pa ra  garan tir  os seus bons resu l tados)  é 
o titulo de um in te re ssa n te  l iv r inho , ver 
dadeira  obra prim a sabida da escola 
typographica Saleziana, a n n e x a  ao lyceu 
do Sagrado Coração de J esus ,  em São 
Paulo. Traz ura magnifico re tra to  do 
revm o. sr. padre Bartholom eu Taddei, 
seguido de ju s ta  apreciação sobre os 
iuolvidaveis serviços por elle prestados 
como d irec tor  do Apostolado da Oração.

Agradecemos a rem essa .

B i l h e t e s  <Io ¡ o t e r i a . — No «Clialet
Vascoricellos», a ru a  do Commercio n. 
104, pegado á L o ja  do Toledo, encontra-  
se b ilhe tes da lo te r ia  de 80:000$000, da 
capital,  cuja e x tra c ç ã o  terá logar na 
qu in ta-fe ira  p ró x im a .

T I C - T A C
O doutor Chico F on seca  
teve  dó da  hum an idade  :— 
fez chover nes ta  cidade 
para acabar  com a secca.
(Por haver  ex igu idade 
no seio da r im a  em êca, 
eu vou com m ette r  um pecca 
dinho por necessidade).
P a ra  acabar com a  secca 
mandou chuva o seu  Fonseca ,  
sim, senhor, eu lhe sou grato,
Mas, só por esse favor, 
m e desculpe, seu doutor, 
eu não viro  m aragato .

Ora V a i .

Secção Livre
R e s p o s t a  

Respondo  ao sr. Narciso José do Couto 
que , se fosse hom em  de bem, era vez de 
difamar-me pelo jo rnal  dever ia  an tes  co n­
ve rsar  comraigo. Pelo preço que t ra ta ­
mos do seu aris ton  foi só para  reraedial o 
e não concertal-o, como precisava,  com 
gomraa. Seja  m enos pechinchoso.  F r a n ­
cam ente  lhe digo que m inha casa es tá  
reple ta  de concertos  de ins t rum en tos  mu- 
s icaes de f reguezes  que  ha muito tem po 
me honrara com traba lhos  e que  nunca  
t iveram  o que rec lam ar  dos serviços por 
mim feitos.

Ytú, 2 6 —9 - 9 9 .
C a r o t t a  N a t a l e .

Annuncios
A V I S O

F ernando  Dias Ferraz pede ao s r .  que 
lhe com prou 8 latas de doce de m angaba, 
ha 3 mezes, m an d ar  satisfazer  a im po r­
tância das mesma'! , que é de 40$000, 
visto que  es te  genero  só se vende a d i ­
nhe iro  á vista.

Gomsiia á 25SB000 a ca ix a ,a o  arm azém  Jo Joao  ii. Galvão, á ruatia P a lm a n. 112.

GRANDE FESTA
DE

Nossa Senhora do Mont Serrat
V IL L A  DO SALTO

Com a pom pa possivel realisar-se-ha hoje a festa de nossa padroeira ,  a g lo r io ­
sa Virgem S en h o ra  de Mont S erra t ,  constando de missa solem ne ás 11 horas da 
m anhã, pontificada pelo Revmo. Reitor  do Sem inár io  Episcopal,  acolytado por 
dis t inc tos  sacerdo tes .

A’s 4 horas da tarde sah irá  em 'p ro c issão  a imagem da Virgem, sendo  ao r e c o ­
lher-se en toado o Te-Deum  e nesta  occasião se fará ouv ir  da T r ib u n a  Sagrada, 
o e lo qüen te  e d istincto prógador, Revmo. Sr. Conego Agnello de Moraes, Vigário 
de Ju n d iah y .

Durante  o dia haverá  leilão das prendas  que os devotos que iram  offertar a 
milagrosa S en ho ra ,  e que  pódem desde j á  se rem  rem ett idas  aos fes teiros ,  nesta  
Villa.

T erm inarão  os feslejos com um lindo e vistoso fogo artificial feito a capricho 
pelo habil py ro thechn ico  de Ytú, Sr. Sebastião  Cyrino, e que será que im ado no 
pateo da Ig re ja ,  ás 10 horas da noite.

N a f ó r r a a d o  costum e, haverá  trens  ex traord inár ios  para  conduzirem  os fieis 
devotos e n t re  Ytú e esta  Villa.

Salto, 26 de S e tem bro  de 1899.
D io go  A . C o s t a .

F r a n c is c o  C o r r e ia  de A lm e id a 1



A Cidade de Ytu
Vende-se barato

Vende-se por preço vantajoso a casa 
da travessa  Municipal, esq u in a  da rua de 
Santa  Rita. A casa, alem do excellen te  
ponto em que es tá  s ituada, é de co n s tru -  
cção nova, paredes  de tijolos e tem m u i­
tos commodos e bom quintal .

Quem p re te n d e r  comprai a deve dfri-
Quem p re te n d e r  co m pra l-a  deve d ir i ­

gir-se á p ropr ie tá ria ,  que res ide na m es­
m a casa e que da rá  as inform ações  p re ­
cisas.

I d a  Z a m h o n i.

Alto !á
Se avisa ao publico que  no Salto de 

Ytú se vende o «La Gondola di Venezia», 
arm azém  de seccos e molhados, com boa 
freguezia, tendo ju n ta m en te  padaria,  
re s ta u ran te  e dois jogos de bola, A casa 
tem comraodidades para funcc iona r  um a 
a b r ic a  de ce rv e ja  ; tem 5 quarto s  e um a 
bella sala e está  s i tuada pe rto  da fabrica 
de tecidos.

Tarabem  vende-se 8 camas.
O proprie tá rio  vende tudo por p rec isa r  

re t i ra r -se  pa ra  a I talia,  devido á doença 
de sua senho ra .  Vende livre e d e se m b a ­
raçado de qua lq u e r  onu s.

S a lv a d o r e  G ir o la in o .

Deposito de assacar
1{(JA DA PALMA N. 69 

José  de Camargo Coulo coràm unica á 
sua n u m e ro sa  freguezia que  acaba dc r e ­
ceb e r  g ran d e  p i r l id a  de su p er io r  assuca r  
da te rra  que está  vendendo  por preço 
bara tíssim o. (Preço do en g en h o .)

Outrosim pede ás pessoas que lhe são 
devedoras  o obséquio  de vir  sa ldar  suas 
contas no minim o prazo possivel,  pois 
que muito breve  vae en tre g a l-as  á pessoa 
co m peten te  para  cobra l-as  am igavel ou 
jud ic ia lm en te .

RUA DA PALMA N. 69
J o s é  d e  C a m a r g o  C o u to .

Agradecimento c  convite
João Martins R ibeiro e sua familia 

agradecera ás pessoas que se d ignaram  
ac om p a nh ar  até o cem ilerio  m unicipal os 
restos raortaes de seu  s em p re  lem brado  
filho F r a n c i s c o  D i a s  R i b e i r o .  De 
novo convidara seus pa ren tes  e pessoas de 
sua am izade para ass is t i rem  a m issa  de7° 
dia que ,  por  alma do m esm o finado, será  
ce lebrada na igreja  Matriz, no d h  5 do 
co rren te ,  ás 8 horas da m anhã  ; por este 
aclo de religião e caridade an tecipara 
seus agradecim entos .

Ytú, 1 de Outubro  de 1899.

MEDICO 
DOUTOR M A 1 E D E  R O C H A
Residenc ia  e consultorio á 

rua  Direita ,n .  63, defronte da 
«Pharm acia  Monte-Serrat».

T ra ta  tam bem  pelo m ethodo  
hom eopathico.

YTU'
smw

AO PUBLICO
O abaixo assignado partic ipa ao p u b l i ­

co desta cidade que  tendo com prado boas 
vaccas leite iras  en c a r reg a -se  de fo rn ece r  
leite aos copos nas casas das pessoas que 
o qu izerem  h o n ra r  com suas freguezias.

O m esm o tarabem possue um a excel-  
lente cocheira ,  onde en car rega-se  de 
tra tar  de ao im aes  por noite ou por mez. 
A cocheira  está s ituada no largo de 
Santa Rita, onde funccionava a officini 
do sr. Francisco Viclor de Arruda Casta­
nho .

M a n o e l  C u s t o d io .

Fumo especial
Frank lin  Basilio re ceb eu  um a p equen a  

partida de fumo especial  pa ra  c igarros,  
e^vende por  preços commodos.

Matricaria de F. Dutra
O r c m c d io  d a s  c r i a n ç a s  q u e  fa z  d e s a p p a r e e e r  t o d o s  o s  s o f f p i -  

m c n t o s  d e  d e n l i ç ã o  e m  p o u c a s  h o r a s .
P r e ç o  d e  c a d a  c a i x a  2 $ 5 0 0 ,  p r e ç o  d c  d u z ia  á  2 4 $ O O D . U n ie o  

d e p o s i t á r i o  d o  f a b r i c a n t e  n e s t a  c id a d e '

Pliarm acia São Sebastião
DE

SOUZA a  COMPANHIA
Commissões e Consignações

Vieira dos Santos & Comp.
Rua 25 de Março N. 95--S. Paulo

Esta casa recebe todo o genero do paiz perante 
pequena commissão. 

Dão-se boas contas de venda. 
Compra-se qualquer quantidade de feijão ou 

milho. Para informações, nesta cidade, com o sr. Pau- 
lino Pacheco Jordão.

~ ~~ “ “  5Vino Italiano
GARAN TTITO 

Legitim o de P u ra  Uva
(P a g o  un conto di R ei contro  prova  contrario .)

SI VENDE RUA DO COMMERCIO N. 141-
Garrafa ................ 1$400
D uzia....................... 16$000

Cuartola a t ra ta rs i  col p ropr ie tár io  Piore AntoníoALTA NOVIDADE!
LI JÂ 01
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Â ’ LO JA  DO VE A D O , rua do Commercio-115, acaba de 
chegar um grande e variado sortimento de fazendas finas e as 
mais modernas para Homem e Senhora, guardas-chuva de to ­
das as qualidades para Homem, Senhora e Creança, por preços 
baratíssimos.

Alli se encontra lindos e superiores CHEVIOTS, CREPES, CASEMIRAS, SARJA PRETA de seda e LINDOS CORTES DE COLLETES DE FUSTa O, brancos e decores; tudo do ultimo gosto e supe­rior qualidade, pois foram escolhidos por um distincto artista alfaiate. Para Senhora lindas ALP A­CAS de cor para saias e superior e .chic linho e seda para vestidos. Além de tudo isto,encontra-se mais um sortimento do que se possa desejar, a preços sem competencia.
V en h am  ver a N O V ID A D E , que com  certeza po­

derão comprar m uito com  pouco dinlreiro.
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ro
P

Q -
O

<
Op
Q -
O

V IC EN TE MAXJHINO.



A ’ SEU S AM IGOS E FR EG U ESES
Os proprietários da LOJA DO V A ­

L E N T E  participam aos seus numerosos 
amigos e freguezes a organisação da nova 
sociedade, conforme communicação que 
fazem a praça.

A nova firma, dispondo de g randes recursos para nas principaes 
casas do Rio de Janeiro e S. Paulo fazerem compras em condições 
as mais vantajosas possiveis de artigos constantes do seu negocio

FAZENDAS, ROUPAS,

que não podem te r  competencia, pedem aos seus muitos fre- guezes a continuação da sempre reconhecida preferencia á Loja do Valente, onde comprarão iMUITA FAZENDA POR  POUCO DINHEIRO !!
Temos em viagem grande, chic e varia- 

dissimo sortimento.
PREÇOS BARATÍSSIMOS

FERREIRA DIAS & COMP.


